
ONDE ESTÁ A RESPONSABILIDADE SOCIAL? 
 

Recentemente José Pedro Domingues Netto divulgou em sua coluna diária - Colunão - publicada no 
jornal “O Diário de Barretos” que em 02/07/1989, faleceu João Batista da Rocha aos 75 anos.  

João Rocha foi denominado carinhosamente em poesia pelo Prof. Valois Scorteci de “João Tatu”, 
exatamente por ter escavado ruas e avenidas da cidade para implantar infraestrutura de rede de água 
e esgoto.      

JOÃO-TATU 

José Felix Valois Scortecci. 

Clipe disponível em:   http://www.outorga.com.br/João%20Tatu.wmv 
 

“Mergulhado na terra, 

Por muitos anos, 

Num emaranhado de canos, 

Há um sistema desafiando, 

A argúcia dos mandatários. 

O nosso precioso líquido, 

Moroso e lento, 

Nos dias de mormaço, 

Vencendo a custo, 

Seu traçado minúsculo ia, 

Pelas torneiras pingando. 

Mas, um dia, 

Depois de nossa paciência, 

Por muito tempo aturar, 

Furando a rocha fria, 

Rocha, 

Com sua teimosia, 

Resolveu um tatu bancar. 

Falem as línguas. 

Doam-lhe as línguas. 

Mas, um dia virá, 

Em que Barretos toda 

Marchará, 

Limpa, líquida, 

E sua fé, 

Rocha amigo, reconhecerá.” 

 



Trecho do editorial do Jornal “O Diário de Barretos” de 02/10/2008: 

“O inesquecível João Batista da Rocha escreveu parte importante da política barretense. Em 63, 
foi eleito para a chefia do executivo, na sucessão de Christiano Carvalho. Barretos produziu ao 
longo de sua história políticos de todos os tipos.  

A trajetória de vida de João Rocha é inesquecível, como lição de doação, partidarismo, 
coragem e responsabilidade social.” 

 

 
 

João Batista da Rocha   * 05 de janeiro de 1914      + 02 de julho de 1989 
 
A matéria a seguir sobre o meu saudoso pai, foi encontrada na internet no Blog da 
Turma ARV9 do curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade de Brasília 
para fins de avaliação. 

“João Batista da Rocha nasceu no povoado do Prata (distrito de Barretos) em 05 de janeiro de 
1914. Político considerado pelos antigos um dos mais inteligentes, era catedrático ao proferir suas 
palavras e não se curvava às ameaças da oposição. 

Em um recorte de jornal intitulado “Gente que fez História” o grande homem é intitulado 
“precursor” da esperança. Verdadeira Rocha a serviço de sua gente, foi herói na revolução de 
32. Idealizou a Fundação Educacional de Barretos. Recuperou a infraestrutura da cidade, 
abriu caminhos e expandiu áreas urbanas.  

Mas foi na lealdade aos companheiros e aos princípios democráticos que Rocha se tornou uma 
“fortaleza. Foi guia na marcha de novas idéias.  

Defendeu a justiça, respeitou as pessoas, não se vendeu às riquezas oportunas, tendo como 
maior tesouro a honradez, a dignidade e a firmeza de propósito.  

Considerado um homem de coragem e esperança “bem falado” até os dias de hoje pela 
perseverança e vontade de construir uma cidade melhor, mais educada, mais culta e mais solidária. 

A fundação Educacional idealizada por Rocha se tornou a UNIFEB (Universidade da Fundação 
Educacional de Barretos) que até os dias de hoje honra seu criador em agradecimento aos filhos, 
netos e familiares. A Universidade está localizada em frente ao Ginásio de Esportes João Batista 
da Rocha, mais conhecido como Rochão”. Fonte: Jornal O Diário de Barretos. 



Verdade Total em Tempo Real 

No programa campeão de audiência do sábado de manhã, Verdade Total em Tempo Real levado 
ao ar pela rádio Independente AM, no dia 23/05/2009, foi discutida a necessidade de se construir 
uma nova estação de tratamento de água, bem como captar 800 m3/h no Córrego das Pedras, 
conforme projeto elaborado pelo Eng. Luiz Di Bernardo da Hidrosan Engenharia S/C Ltda.  

Em determinado momento do programa Luiz Lutfalah Miziara me fez o seguinte questionamento: 

“Qual seria a solução que você encontraria? Vamos supor que você fosse o prefeito de Barretos. 
Qual seria a solução para fazer essa captação? Arrumar esses doze milhões, essa coisa toda”.  

Ao que respondi: 

 “O administrador público tem que ter prioridades na sua administração. Eu não vejo nenhuma obra 
mais prioritária do que o abastecimento de água de Barretos.  

Meu pai quando prefeito, assim também entendeu, tanto que a Estação de Tratamento de Água – 
ETA – localizada no bairro Pereira feita em 1964 foi investimento dele. Hoje aquilo que abastece 
50% da água de Barretos foi feito por ele.  

Entre fazer a obra da avenida fundo de vale e fazer a captação e a Estação de Tratamento de Água 
- ETA de uma cidade, eu não tenho dúvida em dizer:  

Se eu fosse o administrador faria os serviços que iriam fornecer água para a população. Você 
não vive sem água. Água é sinal de vida.  

Você resolve o problema de drenagem da avenida fundo de vale sem necessariamente ter que 
construir duas pistas. Então, é esse investimento, é essa aplicação do dinheiro público que o bom 
administrador deve priorizar”.  

A participação do Miziara, Domingues Netto e Rocha, no programa está disponível em áudio no 
site www.outorga.com.br.  

Em  http://www.outorga.com.br/musicas/VERDADE%2023%2005%202009.mp3 

 

Assim pronunciou Miziara: 

“Em minha opinião você tem que ir a Brasília e lutar por essa verba. Eu tenho impressão que você 
acaba encontrando.  

Mesmo que não encontre doze milhões, mas que se aproxime desse valor, porque, como o Rocha 
falou, é uma questão de prioridades.  

Você para resolver um problema você tem que dar prioridade às coisas mais importantes na 
administração. E o que é mais importante?  

É a água, não tenho a menor dúvida. Agora você vai privatizar o serviço de água achando, 
que vai baratear o valor do pagamento mensal, mas de jeito nenhum.  

Ninguém gasta uma verba, tamanha dessa para não ter lucro. Vai ter lucro e muito.  

Não, e essa firma que ganhar a licitação vai ter que construir essa estação. Como é que vai tirar 
esses doze milhões de volta?” 

“Igual àqueles políticos que vencem as eleições apoiados por grandes empreiteiras, por grandes 
firmas. Você acha que essas empreiteiras, as firmas que fazem doações para a campanha de 
determinados políticos vão dar dinheiro apenas, vão fazer doações pelos lindos olhos dos políticos e 
ficar por isso mesmo?  



É evidente que depois vão querer ganhar muito, muito dinheiro. Então tome cuidado quando 
você for votar naquelas pessoas que são apoiadas por grandes grupos econômicos, porque de uma 
forma ou de outra eles serão beneficiados nas futuras administrações”. 

A criação da Agencia Reguladora, para água, pode ser um caminho sem volta e, mais do que 
isso, a criação de cargos e despesas a serem honradas e custeadas pelos moradores de Barretos.  

A Parceria Público Privada – PPP, é um sistema - 

“que vai garantir, novamente, aplicação segura e rentável à massa de capitais privados ociosos 
em busca de refúgios aprazíveis - Ceci Vieira Juruá - Economista, professora e pesquisadora”. 

Irá beneficiar empresários que querem investir o seu capital e obter lucros com todas as garantias 
que propicia o contrato “guarda-chuva” da Parceria Público Privada - PPP. 

É racionalmente necessário que as pessoas de bem, se manifestem democraticamente, ou terão que 
pagar uma conta que não devem, mas que lhes será imposta “goela a baixo”.  

Onde está a responsabilidade social do administrador da coisa pública?  
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